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– Toda opinião que nasce da raiva é tola.
– Erros de avaliação depõem exclusivamente
contra quem os faz.

– Não adianta chamar de feio quem é belo, pois isto não o
cobrirá de feiura.
– Não adianta chamar o gênio de burro, pois isto não o deixará
idiota.
– Não adianta falsear um fato com argumentos raivosos, pois
isto não muda a realidade.
– Julgamentos desprovidos de verdade não alteram a qualidade
do objeto, mas dizem muito sobre a falta de inteligência do
sujeito. E se essa manifestação irracional for acompanhada de
algum tipo de violência, inclusive verbal, a coisa fica pior
ainda.
– Chamar alguém de filho da puta com sussurros não torna puta
a mãe do ouvinte, mas demonstra uma certa finesse de quem
xinga. Entretanto, gritar em altos brados a mesma imprecação
só demonstra que o autor, além de não saber raciocinar, não
controla sequer as próprias emoções. O infeliz talvez ache que
a altura do que supõe ser a verdade é uma questão de decibéis…
Fuja desse tipo de gente.
– Essa história de flor de lótus é bobagem: do lodo geralmente
só sai barro.
Texto original de Édison Marques – NG Canela – Maio de 2012
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Ray Tomlinson
Post (0177)

A World Wide Web nasceu no início da década de 1990 da mão de
Tim Berners-Lee, mas pouca gente sabe que muito, muito tempo
antes do nascimento da web, teve um engenheiro formado no MIT
chamado Ray Tomlinson que no seio da ARPANET – Rede militar
estadunidense considerada a precursora de nossa atual Internet
–  inventou  um  programa  chamado  SNDMSG  (acrônimo  de  “send
message”)  para  o  envio  de  mensagens  escritas  entre  os
diferentes  nós  ligados  à  rede.
Em 1971, ocorreu a Tomlinson que um bom modo de enlaçar o nome
do usuário com o da máquina através da qual se ligava à rede,
era usar o caractere arroba “@” já que todos os teclados o
incluíam, ainda que não fosse usada para nada. O primeiro e-
mail que o mundo conheceu foi enviado por Tomlinson para ele
mesmo (usando dois computadores diferentes); e a histórica
mensagem foi um típico: “1, 2, 3 testando…”.
Com esta simples mensagem nasceu o formato atual de e-mail que
é utilizado por milhares de milhões de usuários em todo o
planeta.  Muitos  perguntamos  o  que  teria  acontecido  se
Tomlinson tivesse patenteado seu desenvolvimento? Mas ele não
quis  fazê-lo  porque  não  acreditou  que  seu  singelo  e  bobo
invento iria ser usado em massa –crasso erro-. Atualmente ele
afirma  que  basta  o  reconhecimento  que  o  mundo  lhe  deu  a
posteriori, e isso já o deixa-o muito honrado.
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Leia  mais  em:  Ray  Tomlinson,  gente  que  faz  –  Metamorfose
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